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Distr ibuição do consumo de eletr icidade no Brasil – 2007

 
SETORES 

Consumo de Eletr icidade 

 (em %) 
Energético 4,2 
Mineração  2,6 
Agropecuário 4,3 
Indústria pesada*                      26,5 
Indústria leve                      17,7 
Transporte 0,4 
Residencial                      22,1 
Comércio/serviços                      14,2 
Público 8,2 
Total geral                    100,0 

 *  O setor da indústria pesada inclui as indústrias de cimento,  
    ferro-gusa e aço, ferro-ligas, não-ferrosos e outros da metalurgia, 
    química, papel e celulose. 

Indústr ia: 51%
Previsão de crescimento do consumo: 5% ao ano

412,1 bilhões de
KWh/ano



 

Distr ibuição do consumo de eletr icidade no Brasil – 2000

 
SETORES 

Consumo de Eletr icidade 

 (em %) 
Energético 3,2 
Mineração  2,3 
Agropecuário 3,8 
Indústria pesada*                      26,9 
Indústria leve                      16,0 
Transporte 0,3 
Residencial                      25,3 
Comércio/serviços                      13,5 
Público 8,7 
Total geral                    100,0 

 *  O setor da indústria pesada inclui as indústrias de cimento,  
    ferro-gusa e aço, ferro-ligas, não-ferrosos e outros da metalurgia, 
    química, papel e celulose. 

Indústr ia: 48,4%

Previsão de crescimento do consumo: 5% ao ano

330 bilhões de
KWh/ano



Gráfico 1: Oferta Interna de Energia segundo a participação das fontes – 2006

Fonte: MME-Balanço Energético Nacional, 2007.



Fonte: MME-Balanço Energético Nacional, 2008.



Gráfico 2: Oferta Interna de Energia Elétrica segundo a participação das fontes – 2006

Fonte: MME-Balanço Energético Nacional, 2007.



Fonte: MME-Balanço Energético Nacional, 2008.



Fonte: EPE-Empresa de Pesquisa Energética/MME - Plano Decenal 2006-2015.

Quadro 1: Parque Gerador Atual – Brasil 2006



Fonte: EPE-Empresa de Pesquisa Energética/MME - Plano Decenal 2008-2017.

Quadro 1a: Parque Gerador Atual – Brasil 2007





Dentre os subsetores da Indústria, a maior alta foi a da Extrativa Mineral 
(6,0%). Neste subsetor destaca-se o crescimento anual de 5,1% na 
extração de petróleo e gás e de 10,9% na extração de minério de ferro. 





O Brasil ainda está muito concentrado nas commodities, nos produtos básicos 
e de baixo valor agregado. Se verificarmos a pauta de exportação, 55% dela é
de manufaturados, mas com baixo valor agregado, como aços laminados e 
aluminio. 
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Setores produtivos eletrointensivos considerados:

� alumínio primário

� siderurgia

� papel e celulose

� ferro-ligas

� cimento

� minério de ferro
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Em 2006, o Brasil foi o:

� 6o maior produtor mundial de alumínio primário – 1,605 milhões ton.

� 10o maior produtor mundial de aço bruto – 30,9 milhões ton.
(8o  em 2004 – 32,9 milhões ton.)

� 6o maior produtor mundial de celulose – 11,2 milhões ton.

� 11oo maior produtor mundial de papel – 8,7 milhões ton.

� 6o maior produtor mundial de ferroligas – 1,2 milhões ton.

� 1o maior produtor mundial de minério de ferro – 317 milhões ton.



Evo lução  da Produção  e Exportaç ão  de Alumínio  p r imário no  Bras il : 1968 - 2004
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Evolução da Produção e Exportação de Aço Bruto no Brasil: 1968 - 2004 
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Evolução da Produção e Exportação de Ferroligas no Brasi l:  1968 - 2004
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Evo lução da Produç ão  e Expo rtação  de Celu lose no  Brasi l : 1968 - 2004
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Evolução da Produção e Exportação de Papel no Brasi l:  1968 - 2004 
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O consumo destes 5 setores cor responde a 37,1% do consumo industr ial, e 
por  17,5% do consumo total de eletr icidade no país

Fonte: SNE/MME - Balanço Energético Nacional: 2006, 2007; SSM/MME - Anuário Estatístico: 2006, 2007;
ABAL - Anuário Estatístico: 2006, 2007; IBS - Anuário Estatístico: 2006, 2007; ABRAFE - Anuário

Estatístico: 2006, 2007; BRACELPA - Estatísticas do Setor: 2006, 2007.

Tab.1: Consumo Energético dos Setores Produtivos 
Eletrointensivos Selecionados - 2006

68.1394.12015.4647.70316.87923.973Eletr icidade
(em mil MWh)

TotalCimentoPapel e
Celulose

FerroligasSiderurgiaAlumínioFontes
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Tab. 2: Distr ibuição por  Setor  Industr ial da produção para o 
mercado interno e para expor tação - 2006

76,423,6Minério de Ferro

22,877,1Papel 

55,144,9Celulose

40,559,4Siderurgia

44,655,4Ferroligas

66,733,3Alumínio

Produção para o 
Mercado Externo (%)

Produção para o 
Mercado Interno (%)

Setores Selecionados 

Fonte: SNE/MME - Balanço Energético Nacional: 2006, 2007; SSM/MME - Anuário Estatístico: 2006, 2007;
ABAL - Anuário Estatístico: 2006, 2007; IBS - Anuário Estatístico: 2006, 2007; ABRAFE - Anuário
Estatístico: 2006, 2007; BRACELPA - Estatísticas do Setor: 2006, 2007.

71,3 (2004)



A energia elétr ica incorporada nestes produtos representa 15,9% do 
consumo total de eletr icidade no país (ano-base: 2006). Considerando a 
energia total consumida no país, esta parcela representa significativos 7,5%.
Ainda, esta expor tação consumiu 43% da eletr icidade e 77,8% da energia 
total contida nos produtos produzidos pelos cinco setores considerados.

Tab. 3: Energia incorporada nos produtos eletrointensivos 
expor tados - 2006

22.93930.584Total

6.5482.425Minério de ferro 

3.4481.897Papel e Celulose

6.8796.836Siderurgia

7193.436Ferroligas

5.34515.990Alumínio

Energia Total
(em mil tep)

Energia Elétr ica
(em mil MWh)

Setores
Selecionados

Fonte: Elaboração própria a partir dos quadros anteriores.



1.1867.776280.296Têxtil

17.94516.88956.827Siderurgia

7.11521.612320.769Produtos Químicos

7.29914.09844.676Papel e Celulose

1.5637.6599.796Ferroligas

2.6483.75415.770Cimento

3.28222.07715.571Alumínio pr imár io

17.55219.8511.148.563Alimentos e Bebidas

Energia Total 
(mil tep)

Eletr icidade
(mil MWh)

No

Empregos
Setor

Fonte: IBGE - PIA-Pesquisa Industrial Anual: 2003, 2005; BRACELPA-Anuário estatístico: 2004, 2005; 
ABAL-Anuário Estatístico: 2004, 2005; SSM/MME-Anuário Estatístico: 2004, 2005; IBS-Anuário
Estatístico: 2004, 2005; ABRAFE-Anuário Estatístico: 2004, 2005; SNE/MME-Balanço Energético
Nacional: 2004, 2005. 

Tab. 4: Empregos e consumo energético de setores industr iais 
selecionados: Brasil - 2004



4,70,7Alumínio pr imár io

6,31,3Ferroligas

6,23,2Papel e Celulose

3,23,4Siderurgia

5,94,2Cimento

45,114,8Produtos Químicos

236,336,1Têxtil

65,457,9Alimentos e Bebidas

No Empregos/consumo
total de energia

(No Empregos/mil tep) 

No Empregos/consumo
de energia elétrica

(No Empregos/mil MWh)

Setor

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados da Tab. 4.

Tab. 5: Número de empregos por  consumo energético de setores 
industr iais selecionados: Brasil - 2004



Tab. 6: Balanço dos valores agregados com as expor tações e 
impor tações de diferentes ramos industr iais – 2004
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Tab. 7: Previsão de acréscimo da demanda de energia elétr ica dos setores
industr iais eletrointensivos e respectivo requer imento de potencia

instalada hidrelétr ica para 2015

8.670+34.584Total

1.050+5.257Celulose

3.120+6.880Papel

660+3.304Ferroligas

2.080+10.361Siderurgia

1.760+8.782Alumínio

Requer imento
(em MW hidr.)

Acréscimo de Demanda
(em mil MWh)

Setor

Fonte: Elaboração própria.
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Estes dados confirmam a forma pela qual a produção 
industrial brasileira está se inserindo no processo de 
globalização da economia internacional, limitando-se ao 
papel de mero exportador de produtos básicos de baixo 
valor agregado e elevado conteúdo energético.

Para assegurar este modelo de desenvolvimento, a 
expansão da oferta de hidroeletricidade joga um papel 
fundamental, baseado na visão equivocada de tratar-se 
de uma energia “ limpa, renovável e barata” . 
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O aumento na intensidade energética industrial, verificado no presente estudo, 
pode ser explicado pelo crescimento nas exportações dos produtos analisados, 
devido ao peso destes produtos no consumo de energia, uma vez que qualquer 
aumento da atividade industrial deste grupo de indústrias impacta de maneira 
importante no consumo energético do setor industrial.

A atual estratégia de desenvolvimento do Brasil parece aumentar as assimetrias 
deste país em relação aos países desenvolvidos. Enquanto que a intensidade 
energética nestes últimos vem se reduzindo, este indicador no Brasil parece, ao 
menos neste período de análise, possuir uma tendência de aumento em grande 
parte pelo aumento das exportações dos produtos selecionados.

Esta trajetória parece difícil de ser revertida no curto e médio prazo, dadas as 
profundas imobilidades sociais e falta de políticas industriais de longo prazo que 
visem reorientar as rotas tecnológicas e a formação de cadeias produtivas onde 
se possa adicionar maior conteúdo monetário aos produtos.

Conclusões:



 Conclusões:

Em se mantendo este perfil industrial, os danos e impactos ambientais tendem a 
ser crescentes, em parte pelas necessidades de grandes projetos hidroelétricos 
para suprirem a demanda de energia destes setores e pela extração crescente de 
recursos naturais que são encontram seus preços determinados pelos mercados, 
sem que os custos ambientais e sociais sejam incorporados neste tipo de produto.

Há a necessidade da implementação de políticas públicas que estabeleçam metas 
objetivas de redução do consumo de energia a este grupo de indústrias, por meio 
de medidas que incentivem a modernização das plantas produtoras e o surgimento 
de inovações que possam reduzir o consumo energético no processo produtivo. 
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O setor de transportes responde por 26,3% do consumo final de energia no 
Brasil, equivalente a 53,270 milhões de tep no ano de 2006. Desse total, 92,1% é
destinado ao transporte rodoviário, principalmente o transporte de cargas. Esse 
número revela um dos rumos equivocados que foram seguidos pelas políticas de 
desenvolvimento do país. Mesmo quando se utiliza o critério de densidade de 
carga, conclui-se que pelo menos nas regiões sul e sudeste é injustificável a falta 
de uma malha de transporte ferroviário extensa principalmente para o transporte 
de cargas que atualmente é feito por caminhões.

A matriz de transporte brasileira é extremamente dependente do transporte 
rodoviário. Conforme o Plano Nacional de Logisticae Transportes elaborado pelos 
Ministérios dos Transportes e da Defesa (abril de 2007), a rodovia responde pelo 
movimento de 58% dos fluxos de carga (se excluído o transporte de minério de 
ferro, esta participação supera 70%), e por 95% do transporte de passageiros. 

Por sua vez, o modo ferroviário alcança 25% e o hidroviário 13% das cargas, 
restando aos modos dutoviário e aéreo participações em torno de 3,6% e 0,4% 
respectivamente.
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100,0100,0100,0Total

54,635,641,5Não motorizado – Total

44,934,938,9A pé

9,70,72,7Bicicleta

22,329,929,2Transporte Individual - Total

4,21,22,0Moto

18,128,727,2Auto

23,134,529,3Transporte Coletivo -Total

-5,73,0Trilhos (trem/metrô)

-6,74,0Ônibus metropolitano

23,122,122,3Ônibus municipal

Municípios 
60-100 mil hab.

Municípios 
+ 1 milhão  hab.

Municípios 
Total

Modo de Transpor te

Fonte: ANTP-Associação Nacional de Transporte Público - Relatório Geral de Mobilidade Urbana: 2005, 2006.



 

Instituto de Eletrotécnica e Energia - IEE
Universidade de São Paulo - USP

Prof. Célio BermannEnergia no setor de Transportes

Observa-se que o transporte coletivo é relativamente mais utilizado nas grandes 
cidades. Entretanto, o transporte individual, principalmente o automóvel, é muito 
utlizado nas cidades brasileiras em geral, correpondendo a 30% dos 
deslocamentos. 

Em termos do consumo de combustíveis, o transporte individual corresponde a 
75% do consumo total, enquanto que ao transporte coletivo cabe apenas 25%, 
distribuídos em ônibus (21%) e trilhos (4%).   

Quanto ao transporte não-motorizado, os deslocamentos a pé têm uma grande  
participação, notadamente os deslocamentos à pé, por razões de alto custo do 
transporte, particularmente para a população de renda baixa. A participação da 
bicicleta no deslocamento ainda bastante baixa (2,7%), sendo ainda mais baixa 
nas grandes cidades (0,7%). 



 

3,50,081,56,146,046,02,31.260.00054.609.000TOTAL

3,50,091,56,647,640,913,61.125.0008.283.000Rural

4,40,01,52,232,660,00,3135.00046.326.000Urbana

s/ renda 
s/ decl.

+ de 10  
(%)

5 a 10  
(%)

3 a 5  
(%)

1 a 3 
(%)

Até1  
(%)

(%)s/ iluminação 
elétr ica

DomicíliosSITUAÇÃO

Classes de Rendimento em S.M.No DomicíliosNo de

Tabela: Índice de eletrificação dos domicílios, segundo situação e classes
de rendimento mensal em salários-mínimos (S.M.) - 2006

Energia no setor Residencial

Fonte: IBGE – PNAD 2006, 2007.



 

Participação dos agrocombustíveis na matriz energética nacional

� Etanol

Segundo o IBGE (2007), a produção de cana de açúcar do Brasil em 2006 foi 
de 457,98 milhões de toneladas, em uma área plantada de 7,04 milhões de 
hectares, com uma produtividade de 74,05 toneladas/hectares. A produção do 
etanol atinge índices de produtividade de 6 mil a 8 mil litros por hectare.

Cerca de 306 usinas estão hoje em operação e mais 86 em projeto. Apenas o 
estado de São Paulo possui mais de 100 usinas, com 63% da produção total.

Dos 17,8 bilhões de litros de etanol produzidos em 2006, 12,3 foram utilizados 
no transporte rodoviário e 3,4 bilhões de litros destinados à exportação. A 
participação do etanol no consumo do setor de transportes correspondeu a 
12% em 2006. 

Enquanto a produção de etanol no Brasil cresce 10% ao ano, as exportações 
crescem acima de 50%. No primeiro semestre de 2007, a exportação brasileira 
de etanol já havia atingido 1.546.685, sendo 30% exportado diretamente para 
os Estados Unidos, conforme as estatísticas de comercio exterior brasileiro 
para o setor sulcro-alcooleiro (MAPA, 2007).



 

Participação dos agrocombustíveis na matriz energética nacional

� Biodiesel

A demanda total de óleo diesel no Brasil é de 40,6 bilhões de litros anuais (2006), 
sendo 95,4% produzido no próprio país e 4,6% importado, o que corresponde a 
3,5 bilhões de litros anuais. Para o uso da mistura B2 (2% de biodiesel) ao diesel 
comercializado no país (obrigatória a partir de 2008), é necessário um volume 
aproximado de 840 milhões de litros/ano de biodiesel. 

Para realizar a mistura B5 (5% de biodiesel), obrigatória a partir de 2013, estima-
se que o volume a ser produzido chegará a 2,6 bilhões de litros de biodiesel por 
ano. Neste sentido, a expectativa do Programa Nacional de Produção e Uso do 
Biodiesel (PNPB) é de que a produção do B5 possa significar a autonomia no 
atendimento à demanda de óleo diesel consumido no Brasil. 

A produção de biodiesel do primeiro trimestre de 2007 esteve quase toda 
concentrada em duas empresas: a Brasil Ecodiesel e a Granol, que produziram 
91% de todo o biodiesel brasileiro. O estado que tem a maior participação na 
produção de biodiesel é Goiás, onde está localizada a usina de biodiesel da 
Granol, com 43% da produção nacional. Os estados que se seguem a Goiás são 
aqueles que têm usinas da Brasil Ecodiesel: Bahia (17%), Piauí (16%) e Ceará
(15%).



 

Conclusões

O Brasil está se inserindo na nova distribuição internacional do trabalho como o 
país que vai resolver a questão do clima e da pobreza, exportando parte do seu 
álcool e do seu biodiesel e vendendo sua tecnologia. O avanço da pecuária e da 
soja sobre o cerrado e a floresta amazônica em particular, nos fazem imaginar o 
impacto que tal dinâmica teria, tanto sobre os ecossistemas quanto sobre a sua 
população de pequenos produtores e agroextrativistas sobrevivente.

Importa por isso apoiar as políticas públicas voltadas para as energias alternativas, 
para que não se subordinem à lógica do mercado e mantenham seu caráter 
público, num duplo sentido: o de criar mecanismos de redução das desigualdades 
que não sejam meras medidas compensatórias, e o de ter uma visão de futuro, 
para além dos interesses imediatos. As energias renováveis e sustentáveis 
oferecem condições de responder a esses dois parâmetros da ação pública. Elas 
supõem uma visão descentralizada da geração e da distribuição de energia. Elas 
abrem a possibilidade de inovação. Vemos aqui uma rica possibilidade de 
desenvolvimento de tecnologia apropriada própria; a geração de empregos em 
número bem maior do que o fornecido no sistema atual; um efeito de sinergia  a ser 
criado localmente entre a geração e a distribuição e empreendimentos 
agroindustriais e industriais locais. 



 

Em realidade, o principal desafio que a atual crise energética e ambiental nos 
impõe é o da necessária redefinição do padrão de produção e de consumo que 
caracteriza o mundo atual. Os países industrializados manifestam uma 
hipocrisia sem igual quando propõem ao mundo seu modelo de 
desenvolvimento, quando sabem que a extensão desses privilégios ao mundo 
inteiro é impossível, já que ele supõe justamente a manutenção de parte da 
humanidade na iniqüidade. 

Quando se oferece sob o selo da sustentabilidade carros e caminhos que 
possam utilizar etanol ou biodiesel, não mudamos nada no modelo de 
desenvolvimento. Este continuará baseado sobre o modelo de transporte 
individual e o uso intensivo de recursos naturais. 

Se poupamos combustíveis fosseis, continuamos gastando energia para 
produzir aço e veículos. Encontramos mais uma “solução” para evitar enfrentar 
a questão de fundo: de um lado, a reorientação para o transporte coletivo e as 
ferrovias, hidrovias e navegação de cabotagem; e do outro, a imperiosa 
necessidade de reduzir os circuitos de produção e comercialização, 
extremamente energívoros e destruidores das economias locais e regionais.

Conclusões
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